
19POLÍCIANH / VS / DC / ABC / www.abcmais.com 13.1.2026  TERÇA-FEIRA

Preso por atirar no carro do 
namorado da ex-mulher

Dois Irmãos - Um homem de 47 anos foi preso na tar-
de de ontem em Dois Irmãos por efetuar disparos de ar-
ma de fogo no carro do namorado da ex-companheira. 
O acusado, conforme o delegado Felipe Borba, já havia 
sido notificado de medidas protetivas em favor da mu-
lher. “Diante da especial gravidade do fato, represen-
tamos com celeridade ao Poder Judiciário pela decre-
tação da prisão preventiva, que rapidamente expediu 
o mandado”, disse o delegado. 

Fogo atinge três casas e 
famílias perdem tudo

Rolante - Três casas fo-
ram atingidas por um in-
cêndio no bairro Rio Bran-
co, em Rolante, na noite de 
domingo. O fogo teve iní-
cio por volta das 20 horas 
e foi controlado cerca de 
uma hora depois. Ninguém 
ficou ferido, mas famílias 
perderam tudo.

Segundo o Corpo de 
Bombeiros Voluntários da 
cidade, as residências eram 

de madeira. Duas foram 
completamente destruí-
das e uma teve danos par-
ciais. Dois imóveis ficavam 
no mesmo pátio. As cha-
mas atingiram a constru-
ção do terreno vizinho. Os 
bombeiros salientam que o 
combate ao fogo evitou a 
destruição de outras duas 
casas. A origem do incên-
dio será investigada pela 
Polícia Civil.

Nove são presos por 
armar emboscada 

Novo Hamburgo - Nove 
pessoas foram presas en-
quanto se preparavam pa-
ra uma emboscada contra 
torcedores do Internacio-
nal, na noite de domin-
go, em Novo Hambur-
go. Imagens de câmeras 
de videomonitoramento 
mostraram quatro carros 
circulando pela área da 
Estação Novo Hamburgo 
da Trensurb. “Pessoas em 
atitudes suspeitas”, con-
forme a Guarda Municipal.

O grupo estava em 
dois dos quatro veículos, 
um Prisma e um Fox, que 
foram abordados na Rua 
Imperatriz Leopoldina, no 

bairro Rio Branco. Nos au-
tomóveis, foram apreendi-
dos uma camiseta do Grê-
mio, dois gorros balaclava, 
dois porretes de madeira, 
um cabo de ferro e dois ce-
lulares.

Dois detidos confessa-
ram que o plano era es-
perar torcedores do In-
ter, que voltavam de jogo 
em Porto Alegre, desem-
barcarem na Estação No-
vo Hamburgo. O bando foi 
levado à Delegacia de Polí-
cia de Pronto Atendimen-
to (DPPA). Após o registro 
da ocorrência, todos foram 
liberados. Os objetos fica-
ram apreendidos.

Testemunhas não revelam 
assassino do baile funk
Homem atirou dentro de salão lotado no Kephas, em Novo Hamburgo

 O baile funk estava lo-
tado, mas as testemunhas 
até agora ouvidas pela Po-
lícia Civil dizem não reco-
nhecer o atirador que ma-
tou um homem e feriu outro 
no meio do público na ma-
drugada de domingo no 
bairro Vila Diehl, em No-
vo Hamburgo. O assassino 
teria conseguido ir embo-
ra com a arma sem ser im-
portunado. E o local do cri-
me foi “desfeito”, conforme 
a Polícia, o que impediu a 
perícia.

“Ele estava de boa dan-
çando com a namorada de-
le. E o cara foi direto nele 
pra matar”, relatou à repor-
tagem uma jovem que esta-
va na festa, no clube Amigos 
do Vale, na Rua João Soares, 
Loteamento Kephas. Ela se 
refere a Gabriel da Silva Ma-
chado, 30 anos, que morreu 
a caminho do Hospital Mu-
nicipal. O outro baleado, de 
20 anos, segue internado.

O estilo “funk proibidão” 
ecoava nas caixas de som 
de automóveis rebaixados 
estacionados dentro do sa-
lão, por volta das 3h30. Ga-
rotas se posicionavam em 
palcos improvisados para 
a “sequência da botação” - 
dança definida como “sen-
sual e explícita”. Os tiros pa-
raram a festa.

Choro e desespero 
Imagens mostram cor-

reria e desespero. “Mata-
ram o cara”, repetem fre-
quentadores em retirada. 
Machado e o outro balea-
do, caídos no meio da pis-
ta, são socorridos por jovens 
aflitas. Elas estão agacha-
das, tentando acudir as ví-
timas. Uma se esforça para 
estancar o sangue no lado 
esquerdo do peito de Ma-
chado, quase no ombro. Mas 
ele não reage. A jovem en-
costa a cabeça nele, descon-
solada. Já o outro baleado, 
atingido no abdômen, segue 
de olhos abertos. Os dois são 
levados ao hospital.

Silvio Milani

silvio.milani@gruposinos.com.br

Segundo jovem que estava na festa, 
matador mexeu com namorada da vítima

Mesmo afirmando que 
não conhecem o atirador, 
testemunhas contam 
à reportagem que ele 
parecia procurar briga. 
“Estava muito alterado 
da droga. Só não sei o 
que usou”, comenta uma 
jovem. Os relatos são de 
que o matador assediou a 
namorada de Machado.

“Passou a mão na 
moça. Ela continuou 
dançando e parece que 
deu uma ‘bundada’ nele 
(assassino), não sei se 
por querer, e daí esse 
cara deu um cotovelaço 
nela. O Gabriel foi tirar 
satisfação, mas sem briga. 
Só chamou a atenção. 

Esse cara então 
chamou o Gabriel 
e um amigo dele 
para a rua.”

A jovem conta 
que “uma guria” 
interveio para 
os dois amigos 
não irem atrás 
do criminoso. 
“Daí o cara voltou, subiu a 
camiseta e mostrou uma 
arma. O Gabriel ergueu 
as mãos como quem diz 
‘deixa assim’. Daí o cara 
atirou”, detalha. Os tiros 
atingiram Machado e o 
amigo. “Esse que matou 
não é da vila.”

Conforme o delegado 
de Homicídios de Novo 

Hamburgo, 
Anderson 
Hermel, cinco 
testemunhas já 
foram ouvidas, 
entre elas o 
dono do clube, 
que prestou 
depoimento 
no domingo 

e ontem. “Ninguém 
reconhece o autor dos 
disparos”, lamenta o 
delegado, que busca 
imagens que possam 
levar ao assassino. A 
Polícia também apura a 
responsabilidade pela 
desfiguração do local do 
crime, possivelmente para  
ocultar vestígios.

A mãe, uma auxiliar 
de cozinha de 40 anos 
lamenta o estado grave 
do jovem de 20 anos. 
“A bala entrou pela 
barriga e ficou alojada 
na coluna. Meu filho 
passou por cirurgia e há 
grande chance de não 
poder tirar a bala. Os 
médicos disseram que, 
se mexer, pode afetar a 
medula e comprometer 
os movimentos, ficar 
paraplégico.”

Ela frisa que a situação 

é crítica. “Tinha risco de 
morte. Agora tem muita 
dor, porque sente a bala 
na barriga. Nem morfina 
está adiantando. E está 
com mais de 40 pontos da 
cirurgia.”

O jovem tem um filho 
de 4 anos e trabalha em 
um ateliê de calçados. 
“Ele não mora longe do 
ocorrido. Estava em casa 
e já tinha ido dormir. 
Recebeu mensagem de 
amigos para ir à festa. 
Meu filho só foi lá para se 

divertir.”
A mãe conta que o 

jovem era amigo do 
homem que morreu. “Meu 
filho está bem abalado 
com a morte do Gabriel.” 
A vítima fatal morava em 
São Leopoldo e tinha uma 
filha de dez meses.

Na edição de ontem, 
foi publicado que o 
crime havia ocorrido na 
madrugada de sábado. A 
informação equivocada 
partiu da Brigada Militar 
e Polícia Civil. 

“Meu filho só foi lá para se divertir”

Som automotivo ecoava 
quando começaram os tiros
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Torcedores do Grêmio tinham armadilha para rivais
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Incêndio aconteceu na noite deste domingo 
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